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APRESENTAÇÃO

A presente obra “A interdisciplinaridade do binômio “Alimentação-Nutrição” composta 
por 11 capítulos de abordagens temáticas. Durante o desenvolvimento dos capítulos desta 
obra, foram abordados assuntos interdisciplinar, na modalidade de artigos científicos, 
pesquisas e revisões capazes de corroborar com o desenvolvimento cientifico e acadêmico.

Os artigos compostos nesta obra, objetivaram, desenvolver novos alimentos com 
adição de resíduos industriais, e avaliar compostos bioativos de manga e relacionar com 
a obesidade, além de investigar e compreender a alimentar na saúde da criança, dentre 
outras investigações.

O livro “A interdisciplinaridade do binômio “Alimentação-Nutrição”” descreve 
trabalhos científicos que contribuem para orientar as industrias na formulação de novos 
alimentos, bem como o consumo de alguns nutrientes relacionados a saúde física e mental.

Desejamos a todos (as) uma boa leitura.

Givanildo de Oliveira Santos
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RESUMO: É sabido que, desde os primórdios 
da humanidade, o homem retira da natureza 
seus meios de subsistência, desde alimentos até 
plantas medicinais, muitas das quais possuem 
uma composição que, dependendo da dose, 
pode apresentar toxicidade. Nessa busca por 
recursos naturais capazes de nos auxiliar, 
destaca-se a fitoterapia, que utiliza plantas 
medicinais em diferentes formas farmacêuticas, 
empregando matérias-primas ativas vegetais 
sem usar substâncias ativas isoladas, ainda que 
de origem vegetal. O objetivo deste trabalho 
foi realizar uma revisão de literatura acerca da 
efetividade da fitoterapia para pacientes que 
são acometidos com diabetes mellitus tipo 2. O 
presente estudo trata de uma análise qualitativa, 
baseada na pesquisa, caracterizando-se 
como revisão bibliográfica, exploratória e de 
natureza descritiva. A prevalência de diabetes 
tipo 2 está crescendo em uma taxa alarmante, 
em grande parte devido a um envelhecimento 

populacional, aumento da obesidade e hábitos 
de sedentarismo, mas o uso de fitoterápicos pode 
auxiliar no controle desta situação. O Decreto nº 
5.813 de 22/06/2006 descreve a Política Nacional 
de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, que 
disciplina o emprego da fitoterapia no Sistema 
Único de Saúde. Tal política teve por objetivo 
realizar a inserção de plantas medicinais junto 
ao cuidado ao paciente. Conclui-se, portanto, 
que o profissional da nutrição pode recorrer às 
plantas medicinais como ferramenta de controle 
glicêmico e que tal prática é validada pelo 
Sistema Único de Saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Fitoterapia; Diabetes tipo 
2; Nutrição.

PHYTOTHERAPY PRODUCTS: AN 
APPROACH TO THEIR USE IN THE 
FIGHT AGAINST TYPE 2 DIABETES 
MELLITUS IN THE UNIFIED HEALTH 

SYSTEM - SUS
ABSTRACT: It is known that, since the early 
days of mankind, men derive their means of 
subsistence from nature, ranging from food 
to medicinal plants, many of which have a 
composition that, depending on the dose, can 
be toxic. In this search for natural resources 
capable of helping us, phytotherapy stands out. It 
uses medicinal plants in different pharmaceutical 
forms, utilizing active plant raw materials without 
using isolated active substances, even if of plant 
origin. The objective of this work was to carry 
out a literature review about the effectiveness of 
herbal medicine for patients with type 2 diabetes 
mellitus. The present study is a qualitative 
analysis, based on research, characterized as 
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bibliographic, exploratory and descriptive. The prevalence of type 2 diabetes is growing at an 
alarming rate, largely due to an aging population, increasing obesity and sedentary habits, 
but the use of herbal medicines can help control this situation. In Brazil, Decree No. 5,813 of 
06/22/2006 describes the National Policy on Medicinal Plants and Phytotherapeutics, which 
regulates the use of phytotherapy in the Unified Health System. This policy aimed to carry out 
the insertion of medicinal plants along with patient care. It is concluded, therefore, that the 
nutrition professional can use medicinal plants as a glycemic control tool and that this practice 
is validated by the Unified Health System in Brazil.
KEYWORDS: Phytotherapy; Type 2 diabetes; Nutrition.

INTRODUÇÃO
É sabido que desde os primórdios da humanidade, o homem retira da natureza 

meios de subsistência. Essa retirada vai desde alimentos até plantas medicinais, uma vez 
que muitas dessas plantas apresentam uma composição, que dependendo da dose, podem 
ser tóxicas (PIRES et al., 2020).

Nesse cenário entra como agente determinante nessa situação o uso de plantas 
medicinais, da fitoterapia. Essa por sua vez é descrita como sendo uma terapêutica que 
faz uso de plantas medicinais em diferentes formas farmacêuticas, realizando o emprego 
de matérias-primas ativas vegetais sem usar substâncias ativas isoladas, ainda que de 
origem vegetal.  O Brasil, por possui uma vasta diversidade vegetal, é considerado o 
maior desenvolvedor do mundo, permitindo assim que as plantas medicinais vinculadas ao 
conhecimento tradicional e a tecnologia possam ter respaldo e função cientifica na área da 
saúde (SANTOS et al., 2018).

Por meio do decreto nº 5.813 de 22/06/2006, foi descrita a Política Nacional de 
Plantas Medicinais e Fitoterápicos, tal política tem por objetivos realizar a inserção de 
plantas medicinais junto ao cuidado ao paciente, caracterizando-a como ciência e fornecer 
aos profissionais e pacientes os riscos e benefícios de se optar por um tratamento 
farmacológico utilizando a fitoterapia (BORGES et al., 2018).

A diabetes mellitus tipo 2 (DM2), é uma deficiência na forma como o corpo regula 
e usa a glicose como combustível. Essa condição de longo prazo (crônica) resulta em 
muita glicose na corrente sanguínea. Eventualmente, níveis elevados de açúcar no sangue 
podem levar a distúrbios dos sistemas circulatório, nervoso e imunológico (DANTAS et al., 
2019).

No DM2, existem basicamente dois problemas inter-relacionados: seu pâncreas não 
produz insulina suficiente – um hormônio que regula o movimento de glicose nas células – e 
as células respondem mal à insulina e absorvem menos glicose (DA FRANCA et al., 2021).

O DM2 costumava ser conhecido como diabetes do adulto, mas tanto o diabetes 
tipo 1 quanto o tipo 2 podem começar durante a infância e a idade adulta. O tipo 2 é mais 
comum em adultos mais velhos, mas o aumento no número de crianças com obesidade 
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levou a mais casos de DM2 em pessoas mais jovens (DANTAS et al., 2019).
A utilização de fitoterápicos no controle glicêmico é indicada, mas necessita de mais 

estudos para melhor divulgação das informações. 
Este artigo tem como objetivo realizar uma revisão de literatura acerca da efetividade 

da fitoterapia para pacientes que são acometidos com DM2, conceituando sua importância 
no tratamento e analisar como se dá o tratamento no Sistema Único de Saúde (SUS).

METODOLOGIA
O presente estudo trata de uma análise qualitativa, baseada na pesquisa, 

caracterizada como revisão bibliográfica, exploratória e de natureza descritiva. Segundo 
Gil (2008), a pesquisa de revisão bibliográfica é desenvolvida com base em material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Ainda segundo 
este autor, o estudo exploratório possibilita maior proximidade com o tema em questão, 
expandindo o conhecimento do pesquisador e permitindo aperfeiçoar e elucidar conceitos 
e ideias. No que tange o cunho descritivo, busca-se desenvolver e esclarecer conceitos e 
ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos.

A revisão de literatura realizada nesse trabalho envolveu publicações indexadas no 
banco de dados eletrônicos SCIELO, LILACS e Medline. Os descritores utilizados para a 
busca de estudos foram: “Fitoterapia”, “Plantas medicinais”, “Sistema Único de Saúde” e 
diabetes tipo 2”. Os mesmos foram utilizados em língua inglesa: “Phytotherapy”, “Medicinal 
plants”, “Unified Health System” and “Type 2 diabetes”.

Como critério de inclusão, definiu-se a utilização de artigos completos de acesso 
livre, publicados em português e inglês, nos últimos cinco anos (2018-2022). Os critérios 
de exclusão foram artigos que não estavam disponíveis na íntegra e sem consonância 
com a temática de estudo. Os dados foram extraídos e depositados em fichas/planilhas 
específicas utilizadas para a extração de dados. Os trabalhos selecionados, com base nos 
critérios de inclusão e exclusão, foram mantidos em pastas, formando a análise específica.

Após a seleção, conforme os critérios de inclusão e exclusão, os artigos foram lidos 
criteriosamente de acordo com o que mais se encaixava no tema abordado e ao final 
da revisão foi encontrado um total de 17 artigos, sendo utilizados um total de 17 artigos 
considerados relevantes para o estudo.

REFERENCIAL TEÓRICO

Fitoterapia e Nutrição
A fitoterapia é uma forma de pesquisar as propriedades curativas de vegetais para a 

prevenção e tratamento de doenças. Médicos, nutricionistas, farmacêuticos, fisioterapeutas 
e diversos especialistas são educados para propor medicamentos naturais aos seus 
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pacientes, com a intenção de auxiliar no combate a doenças e interromper problemas de 
condicionamento físico (DANTAS, 2021).

As propriedades medicinais vegetais e produtos naturais têm sido frequentemente 
comercializados e divulgados pela mídia como recursos curativos de oportunidade, livres 
de resultados indesejados ou mesmo sem quaisquer toxicidades ou contraindicações 
(BORGES et al., 2018).

A fitoterapia é um ramo da nutrição em que visa por meio de plantas a realização de 
perda ou ganho de peso, controle de doenças como diabetes, colesterol, hipotireoidismo, 
hipertensão e outras doenças que são tratadas de maneira farmacológica (alopatia) e não 
farmacológica (com mudanças no estilo de vida) (DANTAS, 2021).

Fitoterapia no SUS
Por meio do decreto de nº 5.813 de 22/06/2006, foi descrita a Política Nacional 

de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, tal política tem por objetivos realizar a inserção 
de plantas medicinais junto ao cuidado ao paciente, caracterizando-a como ciência e 
fornecer aos profissionais e pacientes os riscos e benefícios de se optar por um tratamento 
farmacológico utilizando a fitoterapia (BORGES et al., 2018).

Pensando nisso, no ano de 2011, foi estabelecido um Memento de Fitoterápicos 
da Farmacopeia Brasileira (MFFB) para que os profissionais e população tivessem a 
consciência de que o uso racional deve ser prioridade, pois a máxima de que “Se é natural, 
não faz mal” não é verídica (BUFFON, 2021).

Assim, para evidenciar tamanha a importância da fitoterapia junto ao cuidado dos 
pacientes, o Ministério da Saúde incorporou o tratamento com plantas medicinais no 
Sistema Único de Saúde (SUS) (CASTRO et al., 2019). 

Como mencionado, a fitoterapia tem por objetivo melhorar as práticas integrativas 
dentro do SUS, sabendo disso é visto que, quase que de forma exclusiva, essas ações são 
realizadas na atenção primária em saúde, ou seja, saúde da família. Assim sendo, pode-se 
inferir que o campo de saúde da família é um espaço frutífero a fitoterapia (COSTA, 2019). 

Diabetes Mellitus tipo 2
A prevalência de DM2 está crescendo em uma taxa alarmante, em grande parte por 

causa de um envelhecimento da população, aumento da obesidade e população sedentária. 
O estilo de vida comportamental e intervenções, que incluem atividade física, podem ajudar 
a prevenir ou retardar o aparecimento de DM2 para aqueles em risco (DANTAS et al., 
2019).

A DM2 é a forma mais comum de diabetes, afetando mais de 350 milhões de 
pessoas em todo o mundo. Essa forma de diabetes está se expandindo inesperadamente, 
aumentando sua ocorrência em todos os países, principalmente devido ao aumento da 
prevalência de excesso de peso (FERREIRA, 2022).
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Nos últimos 30 anos, a quantidade de casos de diabetes tipo 2 vem aumentando 
de maneira significativa, devido aos hábitos de vida e sedentarismo. Portanto, conhecer os 
elementos de risco e as razões do diabetes é vital para salvá-lo. A DM2 ocorre em adultos, 
que geralmente são obesos, sedentários e apresentam um próprio círculo de registros 
familiares de diabetes. O excesso de peso é o principal fator de risco (DANTAS et al., 2019).

A associação entre excesso de peso e DM2 é tão forte que muitos pacientes podem 
evitar o desenvolvimento do diabetes caso percam peso. Como o quadro armazena gorduras 
também é importante. As pessoas que acumulam adiposidade predominantemente na 
região abdominal correm mais riscos (FERREIRA, 2022).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para Peter (2019), a Momordica charantia (MC), é uma planta que pertence ao próprio 

círculo de parentes de Cucurbitaceace, e é geralmente conhecida como “melão azedo” ou 
“Karla”. Deriva de qualquer outra planta, selvagem, que mais tarde se transformou em 
domesticada e progrediu pelo “Centro de Desenvolvimento de Produto Agrícola de Primeira 
Classe de Jiangsu”, atualmente sendo plantado internacionalmente em grandes áreas. A 
MC é conhecida por seu sabor muito azedo e que é determinado dentro de folhas, frutos, 
caules e diferentes elementos da planta. 

Ainda de acordo com Peter (2019), esta planta é usada como vegetal no subcontinente 
indiano, América do Sul e do Norte. As pessoas normalmente fervem as folhas e bebem 
o conteúdo azedo, como infusão. Já outras, preparam o jantar com a fruta e com o caule, 
assim como outros, a consomem como uma salada ou misturando-a em um suco natural. 
Em alguns casos, o sabor azedo é neutralizado com a adição de uma fruta ou com uma 
pitada de sal. Comercialmente, a planta é usada para fazer um pó, que é oferecido como 
um chá ou em forma de pílula. Na medicina, a planta, seu fruto e seu extrato em pó têm 
um longo histórico de uso dentro do tratamento de várias doenças, inclusive diabetes, 
diminuindo a glicemia. 

Segundo Xu et al (2018), a Eugenia jambolana (EJ) ou Syzygium cumini é uma 
planta pertencente ao próprio círculo de parentes das Myrtaceae, e é normalmente referida 
como ameixa preta ou jambolão. É uma árvore perene distribuída por todo o subcontinente 
indiano, Sudeste Asiático e África Oriental. A EJ é amplamente utilizado em vários países, 
juntamente com a Índia, para o tratamento de muitas doenças, dentre eles, a diabetes.

Para Xu et al (2018), várias pesquisas médicas e experimentais de jambolão 
descobriram que partes da planta, principalmente frutos, sementes e casca do caule, 
apresentam atividade antidiabética promissora. No entanto, as sementes são a parte mais 
estudada da planta. A casca tem uma aparência escamosa cinza, as plantas são brancas 
aromáticas e os frutos (bagas) são ovais ou elípticos, de cor carmesim ou quase pretos, 
e são comestíveis, as bagas incorporam uma semente mais acessível e apresentam um 
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sabor que normalmente é ácido e adstringente.
A EJ tem sido constantemente avaliada e tem sido utilizada em diversos sistemas. 

Medicação complementar e de oportunidade na Índia e, antes da invenção da insulina, era 
uma droga antidiabética de primeira linha, mesmo na Europa. Esta planta é utilizada na 
forma de sucos, geleias e polpas (XU et al., 2018)

Acar-Tek (2018) conceitua a Olea europaea (OE) como uma planta pertencente ao 
próprio círculo de parentes das Oleaceae e é geralmente referida como Oliveira. É uma 
pequena árvore perene, de 12 a 20 pés de altura, com galhos rígidos veneráveis ​​e uma 
casca acinzentada, as folhas são lanceoladas ou ovado-lanceoladas. Por sua vez, a flora é 
pequena, em racemos, axilares e mais curtas que as folhas.

Para Acar-Tek (2018) esta árvore é uma imagem convencional de abundância, glória 
e paz, e seus galhos têm sido tradicionalmente usados ​​para coroar o sucesso em amistosos 
e guerras sangrentas. O bioproduto mais rico é o azeite de oliva, o mais simples adequado 
para consumo, óleo de fabricação adquirido por métodos corporais. 

Segundo Acar-Tek (2018), infere que o chá de folha de oliveira é um dos máximos 
incomuns chás convencionais, utilizado por mediterrâneos para remediar doenças pouco 
graves. As folhas da oliveira são a parte da planta associada a ações farmacológicas e 
são amplamente reconhecidas pelos seus efeitos sobre o metabolismo, em específico 
como medicamento natural convencional com impacto em inúmeras doenças, a exemplo 
do diabetes. 

Para Ferreira et al (2022), a fitoterapia como modalidade restauradora da saúde é 
uma boa opção, em especial para o Brasil. Por ter um custo benéfico e acesso mais fácil 
os pacientes acabam se adaptando melhor a terapia pela facilidade ao acesso e pelo baixo 
custo. 

Ainda de acordo com Ferreira et al (2022), as plantas no âmbito do Sistema Único de 
Saúde, são fundamentais no tratamento de doenças crônicas como diabetes mellitus tipo 2, 
hipertensão arterial e hipercolesterolemia. Assim sendo, o uso de plantas medicinais como 
opção para a intercambialidade de alguns medicamentos alopáticos ou a necessidade de 
complementariedade dos mesmos devem ser pensadas e levadas em consideração. 

A adoção da fitoterapia no SUS representa, além de promoção e acesso à saúde, o 
recapitular a ação de uma prática milenar, em que se pauta não somente no conhecimento 
acadêmico, como muitos positivistas acreditavam que era o correto, deixando em pauta os 
saberes populares de diversas culturas já oprimidas e subjugada de muitos anos de história 
(FERREIRA et al, 2022). 

Czermainski et al (2021), por meio de seus estudos, conseguiu corroborar com o 
trabalho de Ferreira et al (2022) pois destacou a importância da fitoterapia como ciência 
e prática de saúde, deixando claro a necessidade de manutenção e propagação sobre as 
políticas de plantas medicinais como base terapêutica. O autor infere que é na atenção 
primária em saúde a maior necessidade no que diz respeito ao uso de plantas medicinais. 
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É visto que os fitoterápicos, de um modo geral, se ajustam perfeitamente a cada 
problemática de saúde que cada paciente manifesta. Logo, torna-se favorável seu uso, uma 
vez que é mantido o diálogo respeitoso e enriquecedor entre saberes populares, técnicas, 
tradições e racionalidades diversas em saúde (CZERMAINSKI et al, 2021). 

Morais et al (2020), vai de encontro com os autores já descritos e evidencia a 
fitoterapia como algo benéfico para o Sistema Único de Saúde do Brasil, fato é que segundo 
este autor, mais de 80% das problemáticas de saúde hoje descritas com alta incidência e 
prevalência no mundo, em especial as doenças de caráter crônico, são tratadas de forma 
farmacológica sem o auxílio de medicamentos alopáticos ou homeopáticos, portanto, tais 
problemas são tratados com os medicamentos fitoterápicos. 

Tamanha é a adesão ao uso dessa ciência que seus riscos, como todo e qualquer 
medicamento usado de forma irracional, causa malefícios aos pacientes. Portanto devem 
ser estimuladas campanhas de sensibilização ao uso desses medicamentos, pois a mística 
do “Se é natural não faz mal”, infelizmente não é verídica (BUFFON, 2021).

Por fim, Ribeiro (2019) propôs em sua pesquisa analisar os programas que utilizam 
plantas medicinais como terapêutica. O autor, assim como os demais, dá ênfase da 
importância da fitoterapia e destaca sua crescente em todo o mundo, além disso destaca 
que, desde a década de 80, cada vez mais pacientes optam por medicamentos fitoterápicos 
em detrimentos de medicamentos alopáticos ou homeopáticos. Dessa forma, é possível 
deduzir que o crescimento de políticas e diretrizes acerca desse tipo de intervenção 
também siga esse limiar de crescimento. 

Contudo, o autor afirma que embora haja a incorporação, mesmo que de forma lenta 
e gradual, de políticas que visam estabelecer critérios de inclusão e exclusão de plantas a 
serem utilizadas na terapêutica, questões de posologia, dosagem e armazenamento das 
mesmas são irrelevantes quando comparadas ao uso indiscriminado desses medicamentos.  
Morais et al (2020), ao decorrer do seu trabalho inferiu que 80% da população mundial 
utiliza a fitoterapia, contudo desses 80% menos de 5% sabem as informações necessárias 
para seguir com o tratamento adequado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É visto que o profissional da nutrição pode recorrer a plantas medicinais como 

ferramenta de controle glicêmico e que tal prática é validade pelo Sistema Único de Saúde. 
Contudo, embora a política tenha logrado êxito em seu objetivo geral, que era 

norteado pela implementação das plantas medicinais, tal política torna-se imperceptível 
quando comparados as problemáticas ainda existentes acerca de seu uso, como falta de 
orientação quanto a posologia, dosagem, armazenamento e, acima de tudo, eficácia. 

Com este estudo, pretendeu-se contribuir para o conhecimento da população em 
geral e dos profissionais de saúde, para melhoria da conduta aos pacientes acometidos pelo 
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diabetes tipo 2. Trabalhos como estes são de suma importância para o meio acadêmico e 
social, visto que apontam informações essenciais e fornecem subsídio para estudos futuros 
na área de saúde e afins.
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